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não pode se limitar aos números e limites 
técnicos. Precisa ter uma visão logística 
subjetiva, ampliada e em muitas vezes de 
percepção, principalmente nas questões 
da logística de mobilidade. Assim o 
estudo foi realizado para proporcionar ao 
engenheiro, caminhos para o planejamento 
logístico/globalizado, com uma visão 
lógica, perceptiva e ampliada para prever 
situações de falhas e corrigi-las ainda 
no planejamento. Nossa proposta de 
melhoraria das ações logísticas, passa 
pela melhor formação do engenheiro em 
logística, nas universidades.

Palavras-chave: Globalização, 
Logística, Engenharia, Megaevento.

ABSTRACT
The relationship of logistics with 
professional engineering can be 
analyzed when conducting great effect 
and global events involving professionals 
from all over the world through a 
common objective, the implementation 
of a strategic plan designed with 
numerous details. The objective of this 
work is related to analysis, practical 
way, how the relationship of global 
logistics project involving engineers, 
are flawed when effectively applied in 
practice. 
By checking during the course of the 
Olympics Rio2016 event we identify 
errors / real failures that occurred for 
lack of a logistics vision of engineering, 
when the time of planning. We will 
not analyze the projects execution 
errors, but, logistics vision failures 
engineer in planning the logistics / 
global event. The exact engineering, 
calculating, physics has its verification 
methods linked to physical testing 
factors, mathematical tolerances that 
allow predict implementing technical 
failures. As for logistics, the engineer 
can not be restricted to numbers and 
technical limits. Must have a subjective 
logistics vision, and often magnified 
in perception, especially in issues of 
mobility logistics. Thus, the study was 

conducted to provide the engineer 
ways for logistics / global planning with 
a logical view / enlarged perceptive to 
predict failure situations and correct 
them still in planning. Our proposal to 
improve the logistic actions, involves 
the best training engineer in logistics at 
the universities.

Keywords: Globalization, Logistics, 
Engineering, Megaevent.

CARACTERIzAçãO DE UM 
MEGAEVENTO

Megaeventos são capazes de 
atrair simultaneamente o olhar de mi-
lhões, bilhões de pessoas. A Copa do 
Mundo e as Olimpíadas são exemplos 
desse fenômeno. São acontecimen-
tos grandiosos, que movem multidões 
mundo afora e, por isso, têm um po-
tencial avassalador de transformação. 

Oportunidades de negócios, as 
mais variadas, surgem antes mesmo 
do início dos eventos e se perpetuam 
mesmo depois do seu término. Se es-
sas oportunidades forem bem aprovei-
tadas, trazem a possibilidade de lega-
dos inestimáveis.

No contexto dos megaeventos, 
não se considera apenas os esporti-
vos. Exposições, espetáculos musicais, 
eventos de negócios e religiosos de 
grande porte também mobilizam mul-
tidões e podem ser considerados me-
gaeventos.

Segundo Roche (apud HORNE; 
MANZENREITER, 2006, p. 2) “mega-
eventos são melhor compreendidos 
como eventos culturais (inclusive co-
merciais e esportivos) de larga esca-
la, os quais têm um caráter dramático, 
apelo popular de massa e significado 
internacional”. Os megaeventos podem 
ser considerados marcos da moderni-
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RESUMO
Parques e praças representam, e sem-
pre representaram espaços valiosos 
nas cidades. Servindo não só como res-
piradouros biológicos em meio ao con-
creto e aço, estes ambientes urbanos, 
apresentam na atualidade, uma nova 
serventia, a de interação social e em 
particular, evitar o risco de isolamento 
da população idosa.
Este grupo social numeroso, típico dos 
países desenvolvidos e em desenvolvi-
mento, tem aumentado neste início de 
novo século, apresentando particulari-
dades diversas, e entre elas, a de ter 
uma vida independente, optando mui-
tas vezes em morar sozinho.
Este isolamento, que por vezes é esco-
lhido pelo próprio idoso, acaba gerando 
solidão e em decorrência, problemas de 
saúde mental, criando um círculo vicio-
so que acaba por comprometer a saúde 
física.
O Ambiente urbano denominado “Par-
que” pode reduzir o isolamento social 
do indivíduo idoso, proporcionando re-
lacionamentos e interação entre as di-
versas gerações.
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Para o idoso, seu espaço pessoal, sua 
casa, é muitas vezes reduzido a um pe-
queno ambiente residencial, tendendo 
a diminuir cada vez mais. Em contra-
partida, estes ambientes abertos liga-
dos a natureza, ao verde e a paisagem, 
acabam por seduzir o indivíduo mais 
velho, levando-o a uma identificação 
com paisagens de outrora.

Palavras-chave: Parque; idoso; 
atividade física

ABSTRACT
Parks and squares have always 
represented valuable spaces in the 
cities. They serve not only as biological 
vents among the concrete and steel, 
but in fact they possess a new function 
which is the social interaction that 
prevent the isolation of the elderly 
populations.
This social group, more typically 
associated with developed countries, 
has increased in size and have specific 
characteristics, one of them being the 
preference for living alone.
This isolation ends up causing loneliness 
and thereby mental health problems, 
generating a vicious circle that impacts 
on physical health. 
The urban environment denominated 
“Park” can reduce the social isolation 
of the elderly people, providing 
relationships and interactions among 
all generations.
For the Elderly people, their personal 
space – their homes – has been more 
and more reduced to smaller footprints. 
The open spaces provided by the Parks, 
linked to Nature and green landscapes, 
attract the elderly people, generating 
an identification with scenarios from the 
past.

Keywords: Parks, Elderly people, 
Physical activity

INTRODUçãO

As pessoas acima de 60 (sessen-
ta) anos no Brasil, constituí número ex-
pressivo da população atual, têm pouco 
ou quase nenhum contato com espaços 
abertos urbanos.

Esta falta de vínculo, apesar de se 
reconhecer a importância destes espa-
ços nas cidades para toda a sua popu-
lação, é devido a sua ausência na maio-
ria das comunidades urbanas. Quando 
existentes, quase sempre em grandes 
cidades, não estão apropriadas ao uso 
e frequência da população mais idosa.

Atividades como exercícios em 
aparelhos, caminhadas, jardinagem, 
meditação entre outros acabam por 
não estar listados nos projetos destes 
parques e muito menos adaptados a 
terceira idade. Estas atividades aca-
bam acontecendo em ambientes fe-
chados de clubes, associações, escolas 
e outros lugares que nem sempre se 
apresentam associados a natureza e ao 
ar livre.

Embora o urbanismo moderno, 
através de seus grandes pensadores, 
insista em introduzir estes espaços nas 
áreas urbanas, o que se percebe é um 
descuido ou mesmo desrespeito dos 
gestores públicos que veem este as-
sunto como secundário, em detrimento 
as prioridades básicas urbanas.

Muitos estudos apontam para o 
crescimento vertiginoso da população 
envelhecente. Indivíduos com sessenta 
anos ou mais, passou a ser uma par-
te expressiva da sociedade e, portanto, 
deve ser considerada nos apontamentos 
de planejamento urbano a curto e mé-
dio prazo, sob o risco de não estarem 
as cidades, adaptadas para receber e 
sustentar a qualidade de vida de seus 
habitantes, num futuro muito próximo.

Não se pode dizer que este grupo 
seja homogêneo, o que só acaba difi-
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RESUMO
A relação da logística com o profissional 
de engenharia pode ser analisada quando 
da realização de eventos globalizados e de 
grande efeito, envolvendo profissionais de 
diversas partes do mundo através de um 
objetivo comum, a concretização de um 
plano estratégico elaborado com inúmeros 
detalhes. O objetivo deste trabalho está 
atrelado à análise de como a relação 
projeto logístico globalizado envolvendo 
engenheiros, apresentam falhas quando 
efetivamente aplicado na pratica. Através 
da verificação durante a realização do 
evento Olimpíada Rio2016 pudemos 
identificar erros, falhas reais, ocorridas por 
falta de uma visão logística da engenharia, 
quando da época do planejamento. Não 
vamos analisar erros de execução dos 
projetos, mas sim, falhas de visão logística 
do engenheiro no planejamento do evento 
logístico/globalizado. A engenharia exata, 
calculista, física tem seus métodos de 
verificação atrelados a fatores de testes 
físicos, tolerâncias matemáticas que 
permitem prever falhas técnicas de 
execução. Já para a logística o engenheiro 
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cultando ainda mais as soluções urba-
nas. As preferências de uso e padrões 
de consumo sobre os espaços abertos 
vão ser influenciados por característi-
cas sociais e culturais, determinando as 
características físicas dos parques.

Assim, o objetivo precípuo é de, 
através de um conhecimento profundo 
deste grupo social, estabelecer neces-
sidades e preferências que possam au-
xiliar projetos de implantação e refor-
mas de espaços urbanos destinados ao 
lazer e convívio de idosos. 

O desenvolvimento deste tra-
balho se deu, inicialmente através de 
revisão sistemática a literatura acadê-
mica nos diferentes campos do saber, 
com o intuito de conhecer o idoso, suas 
limitações e suas preferências. 

Em um segundo momento, bus-
cou-se conhecer a legislação e normas 
que relacionam o homem da terceira 
idade aos assuntos: arquitetura, urba-
nismo e acessibilidade, no Brasil e em 
outros países.

Iniciativas governamentais e não 
governamentais que privilegiam a qua-
lidade de vida e o bem-estar do cida-
dão, em especial o idoso foi investiga-
do, bem como projetos já implantados 
com características que se assemelham 
ao assunto em questão. Estudos de pós 
ocupação em projetos desta natureza 
não foi encontrado, evidenciando as-
sim, uma lacuna em meio a estudos de 
uso e ocupação.

Finalmente, por meio de uma sín-
tese das informações obtidas, foi esta-
belecido um rol de recomendações para 
o desenvolvimento de um projeto para 
espaços abertos urbanos destinados ao 
público em geral, incluindo e conside-
rando este grupo especial, denominado 
idoso.

ESPAçO URBANO E O IDOSO

A literatura existente sobre os 
espaços urbanos abertos e seu usuá-
rio idoso é bastante reduzido. Em uma 
busca nos bancos de dados e referên-
cias nos últimos 50 anos, resultou em 
38 trabalhos, dos quais, grande parte 
com ênfase em saúde e bem-estar da 
população em geral, incluindo aí, o ido-
so. 

Para responder a indagação pre-
liminar da real necessidade de um am-
biente aberto próprio para receber o 
idoso, a resposta veio por meio dos 
princípios de gerontologia que retratam 
as características do envelhecimen-
to humano. A gerontologia estabelece 
quatro princípios sobre o envelhecer:

1. Necessidade de permanecer em seu 
ambiente de domínio (ninho);

2. Necessidade psicológica de manter 
sua independência;

3. Necessidade de identificação cultu-
ral em suas relações sociais;

4. Necessidade de adaptação entre o 
ambiente e seu corpo (físico e men-
tal).

5. Idosos sentem-se mais seguros em 
locais conhecidos, em locais que 
estão acostumados, e entre estes, 
seu nicho ou ninho, ou seja, seu lar.

A razão desta preferência está na 
sensação de segurança e de aconche-
go, quase como o colo da mãe para a 
criança. Pela própria fragilidade corpo-
ral e cognitiva, o idoso passa a cada 
vez mais evitar o distanciamento de 
seu reduto. Trajetos conhecidos em 
seu bairro, passeios até a padaria ou a 
praça mais próxima é algo que ele faz 
com frequência e segurança, pois são 
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deslocamentos conhecidos e com pro-
ximidade da sua base.

Para o idoso, a independência é 
fundamental, todo dia ele precisa de-
monstrar que está em condições de 
cuidar de si mesmo. 

São nestas pequenas incursões 
diárias, pelo bairro e vizinhança, a ida 
ao supermercado, o passeio com os ne-
tos, a leitura de um jornal no banco da 
pracinha, que ele pode demonstrar sua 
independência.

O relacionamento com outras 
pessoas, para o idoso, vai se tornando 
mais difícil ao longo de seu envelheci-
mento.  O contato social torna-se se-
letivo, não é qualquer assunto que lhe 
agrada. Os mais jovens não têm paci-
ência para respeitar suas deficiências, 
dificuldade em ouvir, lentidão na for-
mulação do pensamento, entre outros, 
acaba por distanciá-lo de conversas e 
bate papos.

Para o idoso, as companhias pre-
feridas passam a ser as crianças mais 
novas e outros idosos, trocando lem-
branças e experiências vividas, sem 
pressa e sem cobranças.

Com o avançar dos anos, sua 
capacidade física vai sendo minada e 
suas atividades passam a ser calcu-
ladas de maneira a dar tempo para o 
corpo reagir a qualquer emergência. 
Atividades corriqueiras que eram feitas 
rapidamente, vão ficando lentas e es-
tudadas. A maioria dos equipamentos 
e mobiliários dentro de casa passam a 
ser adaptadas para sua comodidade e 
segurança. Também, os equipamentos 
e mobiliários urbanos, começam a lhes 
trazer dificuldades. A calçada com bu-
racos e falta de reparo, a guia muito 
alta, até mesmo a sombra das árvores 
projetada no piso, acaba por confundi-
-lo, dificultando assim seu andar.

Para que o idoso continue a se 
aventurar nos espaços urbanos ou mes-

mo domésticos, adaptações devem ser 
realizadas, fazendo com que o mesmo 
volte a se sentir seguro e independente.

Estas adaptações devem ser pla-
nejadas e projetadas com o auxílio dos 
idosos. Ao buscar suas opiniões e pre-
ferências, o planejamento destes espa-
ços passam a ser incorporados pelos 
mesmos, motivando-os e fazendo-os 
sentirem-se seguros ao utilizá-los.

ESPAçOS ABERTOS E 
SOCIABIlIDADE

Não se deve pensar que os espa-
ços abertos são lugares para desenvol-
ver apenas atividades físicas por par-
te dos idosos. Estes parques urbanos 
devem além dos aspectos físicos, de-
senvolver a sociabilidade entre os pa-
res deste grupo social, bem como entre 
seus membros e indivíduos jovens.

Idosos asiáticos e latinos prefe-
rem frequentar estes ambientes em 
companhia de amigos e/ou parentes, 
enquanto que os idosos europeus e 
africanos preferem um passeio mais 
solitário, com encontros sociais ao 
acaso.

Pesquisas mostram que a socia-
bilidade entre os idosos acaba geran-
do melhores resultados físicos nos fre-
quentadores de parques e praças ur-
banas e que esta frequência em grupo 
ocorre devido a condições culturais de 
seus membros.  Também é destacado a 
participação de idosos entre membros 
de organizações sociais como escolas, 
grupos religiosos, grupos comunitários, 
entre outros.

Idosos fragilizados fisicamente e 
cognitivamente também apresentaram 
melhoras quando frequentando estes 
espaços em grupo, socializando com 
outros indivíduos presentes.
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estudo do comportamento ambiental, a 
investigação sistemática das inter-rela-
ções, entre o ambiente e o comporta-
mento humano, e desta forma, como 
estas implicações devem ser atribuídas 
ao projeto de design. É essencial inves-
tigar o interesse do público para uma 
nova proposta e os fatores que afetam 
esse interesse, pois o adequado, quan-
do se trata de reformas ou revitaliza-
ções, é satisfazer o usuário nos quesi-
tos visual, funcional e comportamental, 
sem desfavorecer nenhum cidadão.
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Figura 3: Cidade do México antes 1950 e depois 2006.

 

Em salvador o Edifício Sulacap 
inaugurado em 1946, é um ponto de 
referência e de encontro na cidade de 
Salvador, Bahia, virou patrimônio Artís-
tico e Cultural.

Figura 4: Salvado Bahia – antes década de 40 e depois 
2008. Avenida Sete de Setembro Centro Cidade Alta 
com a Praça Castro Alves. Fonte: arquitetandonanet.
blogspot.com.br/edificio-sulacap-praca-castro-alves. 

Acesso 12/05/12.

  

4. DESign E URBANIDADE

O conceito de designar um pla-
no elaborado por alguém, ou elaborar 
um projeto a ser realizado passou a ter 
maior atenção no século XIX, quando 
objetos começaram a ser projetados 
para a fabricação industrial. O termo 
inglês design entrou em uso no século 
XX após a segunda guerra mundial, an-
tes o termo era sinônimo de styling que 
nessa época era entendido com uma 

característica pejorativa para melhorar 
o marketing. Atualmente a palavra de-
sign é aplicada para uma diversidade 
de situações que parecem ser ilimita-
das, qualquer pessoa que projeta, ou 
pratica alguma atividade artística se 
autodenomina designer, desfavorecen-
do assim, o profissional da área. 

O termo inglês urban design, 
quando empregado no Brasil por vol-
ta dos anos setenta, foi traduzido para 
desenho urbano, esta tradução vem 
sendo empregada como uma área es-
pecífica do urbanismo. Por sua vez, o 
termo design urbano não possui defini-
ção, está ligado diretamente à imagem 
da cidade e à maneira com que o es-
paço é modificado e transformado con-
forme as necessidades. O termo dese-
nho urbano diz respeito à disposição, à 
funcionalidade das cidades e, em par-
ticular a forma e utilização do espaço 
público. Ele tem sido tradicionalmente 
considerado como um subconjunto dis-
ciplinar do planejamento urbano. A im-
portância do termo como uma expres-
são técnica e artística de composição 
dos espaços urbanos aumenta a cada 
dia com o crescimento das cidades em 
todo o mundo. O projeto urbano deve 
ser encarado como uma proposta de 
organização física dos espaços para o 
cumprimento dos objetivos pré-esta-
belecidos, cujas realizações a curto ou 
longo prazo se caracterizam num pla-
nejamento. Já o design urbano está li-
gado à imagem urbana e os problemas 
temporais, relacionados diretamente 
ao usuário. Segundo Alexander (1977), 
os problemas de design, mais do que 
de ordem projetual, são de natureza 
contextual. O compromisso do design 
urbano é caracterizado pelo estudo do 
espaço urbano não como um objeto 
isolado, mas integrado a todas as ati-
vidades existentes relacionadas à con-
figuração do espaço estudado. Exige o 
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Deve-se lembrar também que os 
quatro princípios relacionados com o 
envelhecimento derivam de duas gran-
des teorias: a teoria pessoa-ambiente e 
a teoria expectativa de vida.

A primeira define que os indi-
víduos interagem com seu meio não 
apenas fisicamente, mas em sentido 
mais amplo, com o ambiente cultural 
e social, sustentando um equilíbrio 
natural entre suas necessidades e 
preferências. Ao frequentar o espaço 
aberto o indivíduo interage com o am-
biente em um sentido mais amplo, es-
timulando seu desenvolvimento físico 
e cognitivo.

A segunda teoria, pautada na ex-
pectativa de vida revela que ao esten-
der seu ciclo de vida, o indivíduo bus-
ca no ambiente que o cerca, elemen-
tos para ampará-lo em sua caminhada 
existencial. Ao envelhecer, o indivíduo 
se adapta ao meio compensando a 
paulatina fragilização física, e é, neste 
momento, que o ambiente natural vem 
carregado de um significado de prote-
ção, permitindo ao idoso, neste espaço 
seguro, interagir ao grupo social. 

ESPAçOS ABERTOS E 
ATIVIDADES FíSICAS

Apesar de espaços abertos reme-
teram às atividades de recreação e re-
laxamento, percebe-se que estes am-
bientes estão associados a atividades 
físicas. 

A prática mais desenvolvida em 
parques, independentemente da idade 
é a caminhada. A presença de cami-
nhos como calçadas ou trilhas por entre 
paisagens tranquilas, sem riscos e com 
o sentido de retorno ao ponto de par-
tida, induz o usuário mais velho a uma 
aventura calculada. 

Pesquisas recentes mostram que 
os idosos japoneses se sentem mais 
seguros, ainda que sozinhos, em uma 
caminha por um parque do que acom-
panhados em um passeio pelo seu bair-
ro.

Entretanto, a distância ou mesmo 
a ausência de espaços próprios para a 
prática de caminhada, acaba fazendo 
com que os idosos utilizem as calçadas 
urbanas, que nem sempre estão pavi-
mentadas ou conservadas. Isto acaba 
provocando acidentes ou mesmo ge-
rando temores aos usuários a ponto de 
abandonarem esta rotina de exercícios.

Também, em pesquisas recentes, 
foi detectado que a proximidade de um 
parque, leva os indivíduos da região a 
praticarem suas caminhadas com mais 
frequência e assiduidade.

Pode-se dizer que idosos em par-
ques urbanos estão classificados em 
quatro dimensões, a saber:

• Idosos ativos independentes, 
praticantes de exercícios e 
atividades físicas;

• idosos ativos dependentes, 
praticantes de atividades vi-
giadas;

• idosos passivos independen-
tes, frequentadores contem-
plativos independentes com 
pequenas caminhadas;

• idosos passivos dependentes, 
puramente contemplativos 
sem qualquer atividade física.

Esta parcela da sociedade, como 
qualquer outro ser humano está a pro-
cura de um lugar seguro para poder 
desenvolver atividades físicas das mais 
variadas, sozinho ou em grupo, como 
também, contemplar a natureza, as 
pessoas, os familiares, ler, bater papo, 
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ou mesmo namorar numa manhã enso-
larada de domingo.

O ESPAçO ABERTO E O IDOSO

A medida que se envelhece, o 
sistema motor vai se debilitando e em 
consequência perde-se a mobilidade. A 
visão que outrora era perfeita e asse-
gurava um rápido domínio do entorno, 
passa a carecer de mais luz, mais con-
traste e menos ofuscamento.

A audição que antes buscava ruí-
dos de baixa frequência, passa a captar 
apenas parte do som e que ainda aca-
bam se desviando em sua interpreta-
ção cognitiva.

O olfato que na mocidade evita-
va acidentes ou nos guiava por meio do 
aroma floral da paisagem, já não de-
tecta alguns olores, deixando o idoso 
um pouco mais resguardado. 

Este ambiente no qual o idoso irá 
passar horas se exercitando ou se di-
vertindo, deve apresentar-se bastante 
adaptado. Sinalização mais visíveis, 
com cores mais destacadas, onde até 
a pintura de faixa de pedestre deve ser 
destacada e associada a avisos sono-
ros.

Pisos antiderrapante, claros e 
sem desníveis podem fazer a diferen-
ça para o indivíduo que já não possui o 
mesmo tato plantar ou que já não tem 
a mesma força muscular para subir ou 
descer de um degrau ou rampa.

Vegetações com cheiro mais 
acentuado, devem ser implantadas 
para nortear e aromatizar o fraco ol-
fato destes indivíduos. Plantas muito 
densas e altas irão provocar sombras 
também muito escuras, fazendo com 
que o velho perca a referência visual. 
Plantas caducas ou que soltam polpas 
podem tornar os pisos escorregadios, 
dificultando o andar. Árvores com raí-

zes radiculares podem oferecer perigo 
quando afloram em calçadas ou cami-
nhos.

Equipamentos esportivos como 
quadras ou pistas devem ter proteções 
apropriadas e devem ser locadas em 
espaços mais afastados, sem, no en-
tanto, perder o contato visual por parte 
do idoso.

Bancos e assentos devem ser 
apropriados para as medidas e necessi-
dades deste público em particular. Be-
bedouros devem ser locados em locais 
estratégicos evitando acúmulo de água 
e com altura fácil para que sejam utili-
zados de forma segura.

Os pisos devem estar iluminados 
por meio de balizadores, delimitando 
suas bordas como também sinalizando 
o caminho a ser percorrido. Iluminação 
aérea deve ser empregado para gerar 
um domínio visual de entorno, evitan-
do luzes amareladas na qual se destaca 
uma visualização da cor de pele nada 
agradável.

Para o idoso se sentir seguro e 
confortável num ambiente externo e 
relativamente longe de sua casa, de-
vem estar presentes e de maneira 
constante, sanitários que possam dar 
a privacidade necessária, bem como, 
possibilidade de se higienizar.

Pontos de referência na paisagem 
devem ser empregados tornando mais 
fácil sua localização no interior do par-
que. 

Estacionamentos, pontos de ôni-
bus e táxi e locais de embarque e de-
sembarque devem ser instalados de 
maneira a aproximar estes serviços 
dos usuários, sem, contudo, produzir 
receio com a movimentação e poluição 
visual, sonora e do ar. Ciclovias devem 
ser implantadas em locais isolados de 
maneira a não provocar possíveis aci-
dentes, evitando cruzamentos com os 
caminhos e calçadas.

121

independentemente da sua rápida ex-
pansão. Embora se tenha significados 
distintos, é a imagem e o imaginário 
que especificam os lugares, qualifican-
do-os e distinguindo-os de qualquer 
outro lugar. A memorização dos ele-
mentos e significados atribuídos aos lu-
gares é o que possibilita o diálogo atra-
vés do tempo ou de grandes mudanças 
de um determinado lugar.  Ao não atri-
buir a devida importância à identidade, 
estamos deixando o território urbano 
descaracterizado. As mudanças devem 
ocorrer, não só por uma questão de ne-
cessidade demográfica, mas também, 
por se tratar o design como algo tem-
poral, o que atribui mudanças sócio-
-culturais na paisagem urbana. Porém 
tais mudanças devem levar em consi-
deração as características que identifi-
cam um lugar, preservando-as e garan-
tindo assim a identificação através do 
tempo e a boa locomoção dos usuários. 

Devemos considerar o princípio 
básico de que a cidade é projetada para 
as pessoas. Se atualmente as ruas es-
tão atoladas de carros e os transportes 
públicos não são eficientes, em algum 
tempo invertemos a ordem hierárqui-
ca. O pedestre deve prevalecer, junto 
as bicicletas e aos transportes públicos 
eficientes. Como podemos observar na 
figura 1, a obra de Jan Gehl, que reti-
rou os automóveis dando mais espaço 
para os pedestres sem alterar comple-
tamente as características do lugar.

Figura 1: Times Square – antes e depois projeto de 
Jan Gehl 2009. Fonte: arquitetonico.ufsc.br/guillermo-
penalosa-e-a-cidade-em-que-queremos-viver. Acesso: 

11/05/12.

No Brooklyn apenas pintando 
uma parte da rua, compondo o lugar 
com plantas e bancos, faz-se um am-
biente para o convívio social.

Figura 2: Pearl Street - Brooklyn – antes junho 2007 e 
depois julho 2007. Fonte: <arquitetonico.ufsc.br/guil-
lermo-penalosa-e-a-cidade-em-que-queremos-viver>. 

Acesso: 11/05/12.

Como na Cidade do México, man-
teve-se a avenida larga e arborizada 
enquanto a cidade se desenvolveu no 
seu entorno. 
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dições sociais. As atividades econômi-
cas da cidade tronam-se cada vez mais 
dependentes direta ou indiretamente 
da internacionalização da economia e 
privilegiam as cidades que estão liga-
das as redes internacionais. No entan-
to, a característica fundamental da glo-
balização no contexto urbano deve-se 
principalmente as grandes empresas e 
a superprodução que escoa dentro das 
grandes cidades, gerando um crescente 
mercado consumidor. Ao mesmo tempo 
em que essa superprodução permite 
uma eficiência tecnológica e aumenta a 
capacidade econômica, por outro lado, 
esta cultura redesenha o espaço mun-
dial. Com o processo de globalização, 
o contexto urbano, seus problemas e 
processos particulares estão ameaça-
dos pela valorização do crescimento 
desenfreado que atinge diretamente a 
identidade dos espaços urbanos.

3. IDENTIDADE 

Cada lugar da cidade possui uma 
identidade, a sociedade constitui-
-se e incorpora-se ao espaço, e nele, 
processa-se de uma maneira singular, 
para cada cidade do planeta tornan-
do-o algo único. Os lugares das cida-
des correspondem a processos vitais 
que, ao longo da história dão origem 
a uma forma específica de conformar 
o espaço. Segundo Lynch (1980) cada 
cidadão tem vastas associações com 
alguma parte de sua cidade, e a ima-
gem de cada um está impregnada em 
lembranças e significados. As pessoas 
e suas atividades, inseridas no con-
texto urbano, têm tanta importância 
no espaço quanto às partes físicas es-
tacionárias, pois fazem parte dele. A 
cidade é um suporte estável das in-
formações e ações que nela se pro-
cessam. 

A percepção do lugar depende do 
observador e não da forma da cidade, 
pois é o observador que tem a possi-
bilidade de produzir a forma da cidade 
cognitivamente e desse modo, perce-
ber-se como observador e cidadão. A 
identidade do espaço conecta lugares 
e direciona pessoas, do mesmo modo 
que a carência de identidade de uma 
determinada via dificulta a locomoção 
e faz com que as pessoas confundam 
a totalidade da imagem urbana, dificul-
tando assim, a localização. No entan-
to, os elementos e sua sintonia com 
as diferenças funcionais e simbólicas 
ajudam a criar características nítidas 
distintas que facilitam os deslocamen-
tos rotineiros nos centros urbanos. Os 
significados são atribuídos pelo ob-
servador, cada observador a partir de 
sua identificação visual, ou imaginário 
atribui significado àquilo que vê.  O de-
sign inserido através da imagem e do 
imaginário representa o contraste das 
características da identidade de uma 
determinada cidade.  A função simbó-
lica pode ser indicada e analisada, sen-
do necessário partir, em cada caso, da 
situação particular de um observador.

 Através da escolha do que possui ou 
também de coisas que não possui, 
o ser humano [...] fornece continua-
mente a outros seres humanos sinais 
que estes decodificam. No plano cul-
tural, ele segue determinadas tradi-
ções e rituais. No plano social trata-
se de identidade grupal e de status, 
e, no plano individual vínculo afetivo 
com objetos. (Godau, 2003, p. 20)

O design das cidades pode ser 
estabelecido como algo temporal, pois 
aspectos dinâmicos alteram a cultura e 
a economia, influenciando particular-
mente o design, que afeta diretamen-
te a paisagem urbana. É essencial a 
conservação da identidade de um lugar 
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PESqUISA COM IDOSOS

A pesquisa foi realizada com 12 
(doze) mulheres e 8 (oito) homens, per-
fazendo um total de 20 (vinte) indiví-
duos idosos. Esta pesquisa foi realiza-
da por alunos do curso de arquitetura 
e urbanismo da FACCAT/Tupã/SP, com 
idosos escolhidos ao acaso, sendo par-
te destes (50%) encontrados em es-
paços asilares e outra parte (50%) em 
seus próprios lares. Os indivíduos asila-
res foram definidos como dependentes, 
ou seja, precisam de acompanhamento 
de cuidadores, porém com atividades 
cognitivas intactas e preservadas, já os 
indivíduos não asilares foram definidos 
como independentes, sem quaisquer 
restrições de atividades físicas e cog-
nitivas.

A aproximação entre entrevista-
dos e alunos se deu de forma normal 
na terceira visita realizada para levan-
tamento fotográfico e da construção 
existente, quando então, ocorreu a so-
licitação para participação na pesquisa.

Por meio de questionário fechado, 
foram solicitadas respostas as pergun-
tas que eram lidas pelos alunos. As res-
postas foram anotadas e posteriormen-
te compiladas para análise.

A pesquisa teve como interesse 
precípuo conhecer e compreender as 
necessidades e preferências dos idosos 
quanto a atividades físicas e os espaços 
abertos de sua cidade.

Abaixo pode ser observado o or-
ganograma de desenvolvimento da 
pesquisa.

RESUlTADOS

Como resultado desta pesquisa 
realizada com um grupo específico de 
idosos, observa-se uma confirmação 
de preferências já detectada na revisão 
de literatura em pesquisas concluídas 
não só no Brasil, mas também, em ou-
tros países.

Pode-se afirmar sistematicamen-
te que:

- O idoso valoriza espaços aber-
tos urbanos e sente a necessidade da 
existência destes parques mais perto 
de seu lar;

- A caminhada é a atividade físi-
ca mais comum entre os idosos, tanto 
para ser praticada em parques e praças 
como também, no caminho que leva a 
estes ambientes urbanos;

- Não basta existir um parque na 
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cidade, ele deve estar próximo, para 
que o idoso se sinta seguro em chegar 
até ele;

- As atividades físicas desenvol-
vidas no ambiente aberto vai variar de 
acordo com o idoso ou o grupo em que 
ele está inserido;

- O parque não deve ser apenas 
para fins de práticas físicas, mas tam-
bém, de atividades de lazer e de rela-
cionamento social;

- Atividades em grupo podem 
gerar maior incentivo para o idoso fre-
quentar espaços abertos;

- A segurança destes espaços é 
uma preocupação constante para o in-
divíduo mais velho;

- Limpeza e conservação dos 
equipamentos, calçamento, sinalização, 
iluminação e manutenção paisagística 
está presente nas reinvindicações do 
público alvo;

- Para o idoso estes espaços não 
devem ser exclusivos para as pessoas 
mais velhas, mas devem abrigar ativi-
dades que atraiam crianças, jovens e 
adultos.

CONSIDERAçõES FINAIS

Parques e praças além de repre-
sentarem um pulmão para as cidades, 
é um bem extremamente valioso para 
a sociedade. Oferecendo um ambiente 
recreativo, para atividades diversas de 
lazer e esporte, produzindo a interação 
social.

Para a população idosa, que en-
frenta o isolamento social, que é rele-
gado ao esquecimento, estes espaços 
passam a ser um ponto de encontro, 
um lugar para conhecer outros idosos, 
para trocar experiências de vida, para 
se relacionarem com jovens e crianças.

Espaços abertos como estes, ser-
vem também para amenizar ou retar-

dar a deterioração física e mental que 
os idosos vão enfrentando com o pas-
sar dos anos.

Ao buscar sua independência, 
tendência mundial, o idoso passa a vi-
ver sozinho e sem incentivo para ati-
vidades físicas. Ambientes idealizados 
e mantidos para recebe-los pode fazer 
com que haja interesse, beneficiando 
toda a sociedade.

Políticas ambientais e urbanas 
devem focar neste problema social, 
produzindo condições para implanta-
ções de novos espaços abertos, novas 
praças, novos parques, de maneira a 
viabilizar a toda sociedade uma melhor 
qualidade de vida.

Para o idoso, pertencente a um 
grupo que vem crescendo a nível mun-
dial, novos parques representam uma 
conquista e a possibilidade de ganho 
de vida. Interagindo com o ambiente e 
com outras pessoas, vai moldando seu 
comportamento, adaptando suas limi-
tações e lidando com a velhice como 
uma fase de vida prazerosa que tem 
seus atrativos como qualquer outra 
fase da vida.  
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o objeto está para o individuo. Os espa-
ços de uso comum e a influência que a 
sociedade exerce têm papel significati-
vo em uma metrópole, sendo assim, o 
design pode ser considerado fenômeno 
que ocorre nas metrópoles. Para sinte-
tizar de uma maneira prática, o design 
passa por uma série de parâmetros na 
fase de projeto. Percorre o desenho 
pensando no consumo das massas ou 
destinado a uma camada social privi-
legiada, e, dessa forma desenha uma 
informação que relacionará o design e 
o projeto. Para o projeto ideal, é ne-
cessária uma observação da realidade 
econômica, social, cultural, tecnológica 
de cada sociedade, para só assim con-
feccionar o projeto. O objetivo ideal do 
projeto sintetiza a possibilidade de in-
tervenção de um novo produto, de ou-
tra cultura, de outro cotidiano. Da mes-
ma maneira que ocorre com o desenho 
industrial, o projeto de design urbano 
passa por uma série de parâmetros até 
que seja estabelecido o projeto ideal, 
que sintetizará todas as informações e 
cumprirá o objetivo proposto ao espa-
ço o qual irá ser adotado. As preocupa-
ções relacionadas à realidade econômi-
ca, social, cultural, tecnológica de cada 
sociedade também se faz necessária no 
projeto de design urbano.  

A constituição da cidade é mar-
cada pela organização das diferentes 
funções que nela são exercidas. Os 
centros urbanos das antigas cidades 
históricas são, hoje, um exemplo de 
transformação física e espacial continu-
amente renovado. A dispersão dos ha-
bitantes para a periferia é uma expan-
são permanente que desafia os limites 
da expansão territorial. Estas cidades 
geram, por parte dos centros urbanos, 
uma importante contribuição para a ri-
queza nacional e ao mesmo tempo, ge-
ram uma alta taxa de miséria por par-
te da periferia. A observação direta da 

deterioração da qualidade urbana está 
associada ao crescimento demográfico 
e a reprodução, a partir dos anos 50, 
dos conjuntos habitacionais periféricos 
que distanciou a população das áreas 
centrais e alastrou a moradia para ter-
ritórios precários, originando uma de-
cadência do espaço público atribuído às 
áreas centrais. Para que as áreas cen-
trais das cidades sejam revitalizadas é 
preciso estabelecer um diálogo crítico, 
avaliar os problemas a partir de uma 
minuciosa observação da configuração 
atual da cidade. As novas propostas de-
vem levar em consideração uma procu-
ra constante por eficiência, articulações 
que reforcem a estrutura existente e 
anexe setores urbanos cujas funções 
estão em processo de transformação.  
Se mantivermos as intervenções nos 
centros estamos deixando as periferias 
intactas, desse modo nunca resolvere-
mos os problemas dos centros. A me-
trópole deve ser tratada como signo do 
coletivo, os problemas devem ser parte 
exclusivamente do coletivo, sem a in-
terferência política particular.

A noção de metrópole geralmente 
parte do termo que qualifica as princi-
pais aglomerações urbanas de um país, 
que possuem milhares de habitantes 
e possuem relações econômicas com 
aglomerações estrangeiras. Segundo 
Ascher (2001), com o crescimento e a 
multiplicação das grandes aglomera-
ções deu origem ao termo metropoliza-
ção, o conjunto dos países cujas aglo-
merações crescem rapidamente. Além 
de trazer imigrantes em direção às me-
trópoles, aumentando ainda mais o pro-
blema, as megalópoles, unificação da 
malha urbana de duas ou mais cidades, 
também chamadas de cidades globais, 
constituem um desequilíbrio urbano, 
pois é o principal ponto do sistema eco-
nômico internacional, realimentando a 
emigração em busca de melhores con-
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1. INTRODUçãO 

Aspectos sociais e culturais influ-
enciam diretamente o design de uma 
determinada cidade. Se torna nitida 
essa percepção ao viajar de um país 
para outro, principalmente ao visitar os 
centros de grandes capitais,  o estilo 
arquitetônico e a linguagem da imagem 
dos espaços públicos são uma forma de 
diferenciação dos lugares.

Sem dúvida há uma  busca pela 
metropolização e pela modernização 
das cidades, onde podemos identificar 
as mesmas marcas, produtos, lojas, 
estilos arquitetonicos, entre muitos ou-
tros elementos de comunicação visual. 
Porém a identidade da cidade é o que 
faz dela algo único e intransferível.  O 
design inserido através da imagem e do 
imaginário representa o contraste das 
características da identidade de uma 
determinada cidade. A vivacidade dos 
elementos e sua sintonia com as dife-
renças funcionais e simbólicas ajudam 
a criar características nítidas distintas 
que facilitam os deslocamentos rotinei-
ros nos centros urbanos.

O design das cidades pode ser 
estabelecido como algo temporal, pois 
aspectos dinâmicos alteram a cultura 
e a economia, influenciando o design, 
que, inserido no contexto urbano esta-
belece inter-relações com a sociedade, 
a economia e afeta diretamente a pai-
sagem urbana. 

2. SOCIEDADE, ECONOMIA E 
CUlTURA

Segundo Bonsiepe (1991) a práti-
ca do design não atinge 85% das pes-
soas do terceiro mundo.  Este fato foi 
apontado entre as décadas de 60 e 70, 
tratando a discussão como “design nas 

metrópoles” e “design nas periferias”, 
nos países de terceiro mundo. Para 
Bonsiepe (1991), alguns objetivos de-
veriam ser atingidos entre eles: eleva-
ção da qualidade de uso de produtos 
industrializados, melhoria da qualida-
de visual e estética de mercadorias, 
elevação da produtividade, elevação 
do volume de vendas, faturamento de 
uma empresa e melhoria da qualidade 
ambiental, na medida em que esta seja 
determinada por objetos. O design é 
prática recorrente nas metrópoles his-
toricamente desde a libertação colonial, 
contra a vontade ou por imposição da 
elite que permaneceu dependente eco-
nomicamente do mercado internacional 
dominados pelas metrópoles. Antes do 
início da Globalização, facilitada pelos 
meios digitais na década de 90, a globa-
lização econômica já era realidade nos 
países de terceiro mundo. A produção 
industrial nos países de terceiro mun-
do é grande maioria importada, já nos 
países chamados emergentes, como 
o Brasil, o design de produto seguiu o 
estilo de empresas multinacionais se-
diadas em metrópoles, ainda com bai-
xo poder aquisitivo, houve uma demora 
na difusão do design de produto como 
instrumento. O crescimento se desen-
volveu a partir da descoberta dos pa-
íses de terceiro mundo das vantagens 
da produção com custos reduzidos, que 
passou a ocorrer em complexos indus-
triais das empresas sediadas em me-
trópoles, onde não só eram fabricados, 
mas também projetados.

A relação entre objeto e espa-
ço é estudada por diversos ramos do 
design, atribuindo um estudo detalha-
do do contexto e da contextualização, 
nos quais o novo objeto se enquadrará. 
Para a prática do design nas cidades, o 
designer deve tratar a cidade como ob-
jeto. De acordo com Argan (1992), a ci-
dade está para a sociedade assim como 
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